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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

No 85
3/8/2016

Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 155
7/1/2019

Dezembro terminou sem que os servidores docentes 
e técnico-administrativos estatutários da Unesp – cerca de 
12.700 trabalhadores – recebessem o seu 13º salário. 

O último comunicado emitido pela Reitoria, em 
21/12/2018, limitou-se a informar que não havia nenhuma 
“novidade” sobre o assunto, ou seja, o governador 
cessante Márcio França não havia atendido ao pedido de 
suplementação de verbas feito pela Universidade. Ainda 
segundo o comunicado, caso o crédito suplementar extra-
limite não se concretizasse, seria convocada uma reunião 
extraordinária do Conselho Universitário na segunda 
quinzena de janeiro de 2019, “com o propósito de discutir 
e de revisar o orçamento de 2019, à luz da necessidade do 
pagamento do 13º salário referente ao ano de 2018 para os 
servidores autárquicos”. 

Em reunião com a Adunesp e o Sintunesp no 
dia 12/12/2018, véspera do ato convocado pelo Fórum 
das Seis durante realização do CO, conforme noticiado 
imediatamente nas redes da Adunesp, o reitor Sandro 
Valentini admitiu que a Universidade tinha reservas em 
valores “quase suficientes” para arcar com o pagamento do 
13º salário dos estatutários, mas que o seu uso deixaria o 
caixa descoberto em 2019. 

13º salário 
Reitoria pode e deve pagar já! Adunesp 

indica assembleias de base para 
impulsionar mobilização

Chegado o mês de janeiro, NADA impede que a 
Reitoria faça o imediato pagamento do 13º salário aos seus 
estatutários ad referendum de decisão do CO. 

Relegar a definição do pagamento para uma reunião 
extraordinária do CO, sem data definida, obviamente 
significa um claro menosprezo para com a vida de dezenas 
de milhares de pessoas. A despeito das dificuldades 
financeiras, as contas diversas da instituição seguem em dia 
e nenhum fornecedor deixou de receber. 

Postergar a quitação desse direito dos servidores 
– fevereiro, março...? – é reiterar uma clara opção política 
da atual administração: bancar a instituição com recursos 
obtidos por meio do arrocho salarial – os 3% da data-base de 
2016 continuam em aberto –, do congelamento das carreiras 
e das contratações, no confisco de direitos. 

O não recebimento do 13º salário na data prevista 
trouxe constrangimentos pessoais, dívidas não pagas, 
juros sobre juros, novos endividamentos... mas nada disso 
parece sensibilizar a direção da Universidade, afinal, alguns 
recebem bolsas e têm como se defender desta situação, ao 
contrário da imensa maioria dos servidores estatutários. 

Assembleias de base e Plenária Estadual
 No dia 13/12/2018, o Fórum das Seis realizou um 
belo ato em frente à Reitoria da Unesp, por ocasião da 
reunião do Conselho Universitário. Caravanas de vários 
campi da Unesp compareceram, sendo apoiadas por 
representações da USP, Unicamp e Centro Paula Souza.
Agora, temos que ampliar essa mobilização.

A Adunesp orienta suas subseções sindicais e 
representantes de base a realizarem assembleias de base até 
o dia 14/1 para debater a seguinte pauta:
- Mobilização pelo pagamento do 13º salário, com avaliação 
da possibilidade de greve da categoria;
- Indicação de delegados ao 38º Congresso do Andes – 
Sindicato Nacional (28/1 a 2/2/2019, em Belém/PA). Sobre 
esse ponto, leia mais no box específico.

 Os indicativos das assembleias de base serão 
avaliados em Plenária Estadual da Adunesp, agendada para 
15/1, em São Paulo, às 10 horas, com a mesma pauta das 
assembleias de base.
  

Ações judiciais
No dia 30/11/2018, a Assessoria Jurídica da 

Adunesp ajuizou mandado de segurança coletivo 
(MSC), com o objetivo de garantir o recebimento do 
13º salário pelos servidores estatutários da Unesp. 

O MSC está tramitando na 12ª Vara da Fazenda 
Pública, sob o número 1059514-72.2018.8.26.0053. No 
dia 3/12, o juiz Adriano Marcos Laroca deu um primeiro 
despacho, alegando que, “a despeito da urgência”, 
entende ser razoável aguardar o envio de informações 
por parte da Unesp, para depois apreciar o pedido de 
liminar. Depois disso, não houve movimentação no 
processo.

O Sintunesp também ajuizou ação pelo 13º 
salário e o andamento é semelhante ao da Adunesp, ou 
seja, sem decisão até o momento.

No verso, confira as candidatas e os candidatos do “Chapão da Adunesp” no CADE, CEPE e CCG. 
No Conselho Universitário (CO), as eleições são locais e os nomes são divulgados em cada 
unidade. Em alguns campi, inclusive, elas já ocorreram. 

  Vêm aí novas eleições para os ór-
gãos  colegiados centrais da Unesp, mandato 
2024-2026. Assim como nos pleitos anteriores, 
a Adunesp organizou a montagem de uma 
chapa – o Chapão da Adunesp – com candi-
datas/os que se comprometem a encampar os 
princípios da entidade, de defesa da universidade pública e dos inte-
resses da categoria. Neste ano, a renovação dos colegiados centrais se 
dá junto com o início da movimentação em torno à sucessão reitoral, 
o que aumenta o peso da responsabilidade das/os nossas/os repre-
sentantes neste próximo mandato de dois anos, uma vez que parte 
delas/deles estará no Colégio Eleitoral.
 Apresentamos neste boletim o Chapão da Adunesp, suas 
candidatas e seus candidatos ao CADE, ao CEPE e à CCG. Para estes 
colegiados, todos os docentes votam para todas as vagas abertas. Já 
no caso das eleições ao Conselho Universitário, a divulgação e a cam-
panha ocorrem localmente e já aconteceram em alguns campi.

A participação dos membros do Chapão da Adunesp nos 
colegiados tem qualificado as discussões e democratizado os proces-
sos decisórios que afetam a vida docente em toda a Unesp. 

Debates e avanços relevantes
 A atuação dos representantes do Chapão da Adunesp, 
muitas vezes em conjunto com os colegas do Chapão Sintunesp/
Associações, tem sido fundamental para que assuntos do interesse 
das categorias e da universidade pública sejam pautados, debatidos 
e muitos aprovados nos colegiados. A seguir, confira as frentes de 
atuação nos colegiados centrais  dos docentes eleitos pelo Chapão.

 No CO e no CADE, avançaram nas seguintes pautas: 
pagamento dos retroativos aos índices não quitados pelas ges-

tões reitorais passadas (os 3% em 2026 e os 2,2% em 2019), o que se 
concretizou em julho/2022; 

garantia de condições seguras de trabalho durante a pandemia; 
reajuste do vale alimentação em janeiro de cada ano; 
retomada da discussão sobre a carreira docente, dentre outras. 

 Como desdobramento das discussões dessas e de outras pau-
tas, os membros do Chapão nesses dois colegiados sempre estiveram 
presentes em Comissões e Grupos de Trabalhos, discutindo e defen-
dendo propostas sobre temas de interesse da categoria, tais como “pan-
demia”, “terceirização”, “custeio das unidades”, “plano de saúde” 
etc. Mais especificamente, no CADE, têm participado ativamente da 
Comissão de Orçamento, inclusive presidindo os trabalhos e levando 
propostas concretas para a composição do orçamento anual da Unesp. 

 No CEPE, os membros eleitos pelo Chapão vêm contri-
buindo decisivamente para o avanço dos debates sobre o ensino, 
pesquisa e extensão, dentre os quais destacam-se: 

creditação da extensão; 
nova política de avaliação institucional; 

De 29/4 a 3/5, vote nas candidatas e nos candidatos do 
CHAPÃO DA ADUNESPCHAPÃO DA ADUNESP aos colegiados centrais

regulamentação do trabalho de docen-
tes contratados temporariamente; 

reconhecimento do PIBID e da Residên-
cia Pedagógica como requisitos de “coorde-
nação de projeto com financiamento exter-
no” para progressão na carreira docente, 

uma forma de valorização das licenciaturas e da própria carreira; 
revisão de normas do PAADES, evitando-se a precarização do 

trabalho docente; 
nova configuração do estágio probatório; 
aperfeiçoamento dos critérios de contratação docente; 
atualização das regras de progressão na carreira (atualmente em 

andamento).

 Na CCG, os membros do Chapão atuaram com destaque:
na Comissão de Acompanhamento e Avaliação dos Cursos de 

Graduação (CAACG), responsável pela avaliação dos Projetos Político-
-pedagógicos das 136 graduações para a curricularização da extensão; 

nos GTs instituídos para a proposição de ações relacionadas às 
condições de oferecimento dos cursos de graduação (número de va-
gas, formas de ingresso, evasão, integralização curricular etc.);

na revisão de resoluções que normatizam os cursos de gradua-
ção (regime de matrícula, regime de exercício domiciliar, dilação de 
prazo de integralização etc.);  

na constante cobrança de políticas perenes para os cursos de gra-
duação, envolvendo maiores investimentos em infraestrutura e em 
recursos humanos; na reivindicação da melhoria de condições para o 
trabalho docente, dentre outras ações. 
 Destaque-se, ainda, o trabalho articulado de membros do 
Chapão atuantes no CEPE e na CCG, no GT de acompanhamento 
dos impactos da pandemia sobre o ensino de graduação e no GT de 
organização, em 2023, do “I Seminário Temático dos Cursos de Gra-
duação”, ocorrido em Águas de Lindoia, do qual resultou a proposi-
ção de importantes ações para minimizar os reflexos da pandemia no 
ensino de graduação. Várias dessas ações têm sido constantemente 
cobradas nos dois colegiados, com diversas delas já implementadas 
por meio de editais específicos.

Atuação firme e coletiva
 Antes das sessões dos colegiados, os conselheiros e as con-
selheiras do Chapão da Adunesp reúnem-se para discutir os assuntos 
que entrarão na pauta e definir uma estratégia de atuação coletiva. 
Posteriormente, as discussões e deliberações são divulgadas ampla-
mente, por meio de relatos e boletins. Várias destas reuniões prévias 
são conjuntas com o Chapão Sintunesp/Associações, pois há muitos 
temas que são de interesse de ambas as categorias. 

A eleição do Chapão da Adunesp é, certamente, um dispo-
sitivo da maior importância para a democratização das instâncias de 
poder na Unesp, uma das bandeiras mais caras da Adunesp. 

Vamos fortalecer nossa representação, ampliar conquistas Vamos fortalecer nossa representação, ampliar conquistas 
e prosseguir no debate sobre os temas que interessam à e prosseguir no debate sobre os temas que interessam à 

universidade pública e à comunidade acadêmicauniversidade pública e à comunidade acadêmica



Eleições nos dias 29/4 a 3 de maio de 2024

Chapão da Adunesp 2024Chapão da Adunesp 2024

CEPE (Conselho de CEPE (Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão)Ensino, Pesquisa e Extensão)

Os docentes elegem uma dupla (titular/suplente) 
para cada subárea.

Subárea de Ciências Biológicas

Subárea de Engenharias

Subárea de Ciências da Saúde

CADE (Conselho de Administração CADE (Conselho de Administração 
e Desenvolvimento)e Desenvolvimento)

Os docentes têm direito a eleger uma dupla para cada subárea.

Subárea de Ciências Biológicas

Subárea de Ciências 
Humanas

Subárea de Linguística, 
Letras e Artes

Subárea de Ciências Exatas e da Terra

Subárea de Ciências 
Sociais e Aplicadas

CCG (Câmara Central CCG (Câmara Central 
de Graduação)de Graduação)

Os docentes elegem uma dupla para cada subárea.

Subárea de Ciências Biológicas

Subárea de Ciências da Saúde

Subárea de Ciências Exatas e da Terra

Subárea de Ciências Humanas

Subárea de Linguística, Letras e Artes

Subárea de Ciências Sociais e Aplicadas

Subárea de Ciências da Saúde

Subárea de Engenharias

Subárea de Ciências Humanas

Subárea de Linguística, Letras e Artes

Subárea de Ciências Sociais e Aplicadas

(S) Daniela 
Carvalho 
dos Santos 
(IB/Botucatu)

(S) Milton 
Vieira do 
Prado Júnior 
(FC/Bauru)

(T) Jean 
Marcos 

de Souza 
Ribeiro (FE/
Ilha Solteira) 

(T) Fernando 
Luiz de 

Campos 
Carvalho 
(ICT/SJC) 

(T) Sebastião 
Carlos Leite 
Gonçalves 
(Ibilce/SJ do 
Rio Preto) 

(T) Sebastião 
Neto Ribeiro 
Guedes (FCL/
Araraquara) 

Obs.: Nas subáreas de Ciências Agrárias e Ciências Exatas e da Terra 
não haverá eleições neste momento.

Obs.: Nas subáreas de Engenharias e Ciências 
Agrárias não haverá eleições neste momento.

(T) Sebastião 
Roberto 

Taboga (Ibilce/
São José do 

Rio Preto)

(T) Sueyla 
Ferreira da 

Silva dos 
Santos (FCT/

P. Prudente) 

(S) Samuel 
da Silva 
(FE/Ilha 
Solteira)   

(T) Tania 
Márcia 
Costa 

(IBC/Litoral 
Paulista)

(S) Alexandre 
da Silva 
Simões 
(ICT/
Sorocaba)

(S) Maria 
Eliza 
Nogueira 
Oliveira (IB/
Rio Claro)

(T) Marta 
Lúcia 

Cabrera 
Kfouri 

(Ibilce/SJ do 
Rio Preto)

(S) Antonio 
Roberto Bono 
Olenscki 
(FCL/
Araraquara)

(T) Andreia 
Alves 

Rezende 
(FE/Ilha 
Solteira)

(S) Roberto 
Tadeu 
Iaochite 
(IB/Rio Claro)

(S) Valter 
Locci 
(FC/Bauru)

(S) Bernadete 
Benetti 
(IB/Rio 
Claro)

(S) Lesley 
Carina do 
Lago Attadia 
Galli (FCAV/
Jaboticabal)

(T) Márcio 
Benchimol 
Barros
(FFC/Marília) 

(S) Adriana 
Bortoletto 

(FE/Ilha 
Solteira)

(S) André 
Luís Gomes 

de Jesus 
(Ibilce/SJ do 

Rio Preto) 

(S) Marcel 
Britto (FCAV/

Jaboticabal)
Obs.: Na subárea de Ciências Agrárias o Chapão não 

apresenta candidaturas.

(S) Sebastião 
Roberto 
Taboga 
(Ibilce/SJ do 
Rio Preto)

(S) Júlio 
Wilson 
dos 
Santos 
(FC/Bauru)

(T) Milton 
Vieira do 

Prado 
Júnior 

(FC/Bauru)

(T) José 
Alexandre 

Matelli 
(FE/

Guará)

(T) Tânia 
Barbosa 
Martins 

(FFC/
Marília)

(S) Rosa 
Maria 
Araújo 
Simões 
(FAAC/
Bauru)

(T) Rafael 
Henrique 

Teixeira da 
Silva 

(FEC/Rosana)

(S) Heloiza 
Ferreira 
Alves do 
Prado (IB/
Rio Claro)

(T) Rubens 
Nisie 

Tango 
(ICT/SJC)

(T) Elen 
Aparecida 

Martines 
Morales 

(ICE/Itapeva)

(T) Cláudia 
Pereira 

de Pádua 
Sabia (FFC/

Marília)

(S) Fabiane 
Renata 
Borsato 
(FCL/
Araraquara)

(T) Lúcia 
Regina 
Lopes 

Damásio 
(FCL/Assis)

(S) Fabio 
Stucchi 
Vannucchi 
(IBC/Litoral 
Paulista)

(T) Sheila 
Farias Alves 

Garcia 
(FCAV/

Jaboticabal)


